
BMG PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF Nº 13.844.313/0001-78

Ativo
 Controladora  Consolidado 

Nota
explicativa 2022 “2021 

(Reapresentado)” 2022 “2021 
(Reapresentado)”

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4  34.308.127  35.043.979  36.234.120  35.223.454 
Aplicação financeira 5  35.308.732  34.761.719  35.308.732  34.761.719 
Contas a receber 6  -  -  2.571.210  2.062.389 
Impostos a recuperar 7  29.883.975  27.045.670  30.443.562  28.046.803 
Outros créditos 8  16.490.940  41.478.223  16.514.316  41.497.130 

 115.991.774  138.329.591  121.071.940  141.591.495 
Não circulante
Contas a receber 6  -  -  7.322.477  12.114.271 
Imposto de renda e Contribuição social diferidos  -  -  -  12.407.664 
Partes relacionadas 9  213.198.021  206.244.994  213.143.551  203.664.994 

 213.198.021  206.244.994  220.466.028  228.186.929 
Propriedades para investimentos 10  15.760.000  15.760.000  15.760.000  15.760.000 
Fundo de investimentos 11  76.337.765  -  76.337.765  - 

Investimentos 12  
1.067.063.294  1.061.850.866  

1.055.203.412  1.060.486.282 

Imobilizado 13  2.153  4.153  7.377.376  5.181.083 
Intangível 14  -  -  4.250.675  1.544.876 

1.159.163.212  1.077.615.019 1.158.929.228  1.082.972.241 

Total do ativo 1.488.353.007  1.422.189.604 1.500.467.196  1.452.750.665 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (VALORES EXPRESSOS EM REAIS)
Passivo e patrimônio líquido negativo

 Controladora  Consolidado 
Nota

explicativa 2022 “2021 
(Reapresentado)” 2022 “2021 

(Reapresentado)”
Circulante
Fornecedores 15  3.985  6.002  236.962  337.226 
Obrigações trabalhistas e sociais  -  -  64.265  67.800 
Impostos e contribuições a recolher 16  1.877.617  4.545.334  1.899.904  4.809.543 
Dividendos a pagar 17  1.124.149  1.124.149  1.124.149  1.124.149 
Outros passivos circulantes 18  -  -  6.551.187  28.775.867 

 3.005.751  5.675.485  9.876.467  35.114.585 
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 19 2.382.387.632  2.207.731.793 2.382.387.632  2.207.731.793 
Partes relacionadas 9  -  -  5.241.069  1.118.068 

2.382.387.632  2.207.731.793 2.387.628.701  2.208.849.861 
Patrimônio líquido negativo
Capital social 20  142.360  142.360  142.360  142.360 
Prejuízos acumulados  (485.975.181)  (419.875.220)  (485.975.181)  (419.875.220)
Ajuste variação PL  (411.207.555)  (371.484.814)  (411.207.555)  (371.484.814)
Patrimônio líquido atribuível aos acionistas 
controladores  (897.040.376)  (791.217.674)  (897.040.376)  (791.217.674)
Participação dos não controladores  -  -  2.404  3.893 

 (897.040.376)  (791.217.674)  (897.037.972)  (791.213.781)
Total do passivo e do patrimônio líquido 
negativo 1.488.353.007  1.422.189.604 1.500.467.196  1.452.750.665 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (VALORES EXPRESSOS EM REAIS)
 Controladora  Consolidado 

Nota
explicativa 2022 2021 

(Reapresentado) 2022 2021 
(Reapresentado)

Receita líquida 21  -  -  6.158.974  1.633.529 
Custos com atividades esportivas, sociais e 
patrimoniais 22  -  -  (5.169.724)  (4.887.899)
Lucro bruto  -  -  989.250  (3.254.370)
Receitas/(despesas) operacionais
Despesas administrativas e gerais 23  (14.939.005)  (6.119.801)  (23.950.059)  (8.509.187)
Resultado de equivalência patrimonial 12  41.760.827  49.491.145  59.844.921  47.747.931 
Outras receitas/(despesas) operacionais, líquidas 24  5.768.507  18.763.804  7.329.507  18.805.707 

 32.590.329  62.135.148  43.224.369  58.044.451 
Prejuízo operacional antes das receitas 
financeiras, líquidas  32.590.329  62.135.148  44.213.619  54.790.081 
Receitas/(despesas) financeiras, líquidas 
Receitas financeiras 25  75.996.911  54.490.868  77.051.798  54.594.556 
Despesas financeiras 25  (174.687.201)  (190.430.048)  (174.960.765)  (190.438.632)

 (98.690.290)  (135.939.180)  (97.908.967)  (135.844.076)
Resultado antes do Imposto de Renda e 
Contribuição Social Diferido  (66.099.961)  (73.804.032)  (53.695.348)  (81.053.995)
Imposto de Renda e Contribuição Social - Diferido 26  -  -  (12.406.422)  7.252.313 

 -  -  (12.406.422)  7.252.313 
Prejuízo do exercício  (66.099.961)  (73.804.032)  (66.101.770)  (73.801.682)
Atribuido aos:
Acionistas controladores  (66.099.961)  (73.804.032)  (66.099.961)  (73.804.032)
Acionistas não controladores  -  -  (1.809)  2.350 
Prejuízo do exercício  (66.099.961)  (73.804.032)  (66.101.770)  (73.801.682)
Prejuízo por ação - R$  (4,64)  (5,18)  (4,64)  (5,18)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.
DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (VALORES EXPRESSOS EM REAIS)

Controladora  Consolidado

2022
2021 

(Reapresentado) 2022
2021 

(Reapresentado)
Prejuízo do exercício  (66.099.961)  (73.804.032)  (66.101.770)  (73.801.682)
Resultados abrangentes  (39.722.741)  (119.084.005)  (39.722.741)  (119.084.005)
Resultado líquido do exercício com efeito 
dos resultados abrangentes e antes da 
participação de não controladores

 (105.822.702)  (192.888.037)  (105.824.511)  (192.885.687)

Atribuido aos:
Acionistas controladores  (105.822.702)  (192.888.037)  (105.822.702)  (192.888.037)
Participação dos não controladores  -  -  (1.809)  2.350 

 (105.822.702)  (192.888.037)  (105.824.511)  (192.885.687)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (VALORES EXPRESSOS EM REAIS)

Capital Social
Variação do ajuste a valor de 

mercado - Reflexo
Prejuízos 

acumulados

Total do patrimônio líquido 
atribuível aos acionistas 

controladores

Participação dos 
não controla-

dores Total
Saldos em 31 de dezembro de 2020 - Reapresentado  142.360  (252.400.809)  (346.071.188)  (598.329.637)  -  (598.329.637)
Participação de não controladores  -  -  -  -  1.543  1.543 
Prejuízo do exercício  -  -  (73.804.032)  (73.804.032)  2.350  (73.801.682)
Ajuste a valor de mercado - Reflexo  -  (119.084.005)  -  (119.084.005)  -  (119.084.005)
Saldos em 31 de dezembro de 2021 - Reapresentado  142.360  (371.484.814)  (419.875.220)  (791.217.674)  3.893  (791.213.781)
Prejuízo do exercício  -  -  (66.099.961)  (66.099.961)  (1.809)  (66.101.770)
Participação de não controladores  -  -  -  -  320  320 
Ajuste a valor de mercado - Reflexo  -  (39.722.741)  -  (39.722.741)  -  (39.722.741)
Saldos em 31 de dezembro de 2022  142.360  (411.207.555)  (485.975.181)  (897.040.376)  2.404  (897.037.972)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

NOTAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADADAS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 ( VALORES EXPRESSOS EM REAIS)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (VALORES EXPRESSOS EM REAIS)
 Controladora  Consolidado 

2022 2021 
(Reapresentado) 2022 2021 

(Reapresentado)
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do exercício  (66.099.961)  (73.804.032)  (66.101.770)  (73.801.682)
Ajustes para reconciliar o resultado do exercício com recursos 
provenientes de atividades operacionais
Depreciações e amortizações  2.000  2.000  592.775  978.460 
Valor residual do ativo imobilizado baixado  -  -  (787)  48.454 
Participação de não controladores  -  -  1.809  (2.350)
Resultado de equivalência patrimonial  (41.760.827)  (49.491.145)  (59.844.921)  (47.747.931)
Juros sobre empréstimos e financiamentos  174.655.839  166.981.753  174.655.839  166.981.753 
Imposto de Renda e Contribuição Social - Diferidos  -  -  12.406.422  (7.252.313)

 66.797.051  43.688.576  61.709.367  39.204.391 
(Aumento)/redução nos ativos
Aplicação financeira  (547.013)  57.809.799  (547.013)  57.809.799 
Constas a receber  -  -  4.282.973  (14.176.660)
Impostos e contribuições a recuperar  (2.838.305)  (4.708.909)  (2.396.759)  (5.710.042)
Imposto de renda e Contribuição social diferidos  -  -  1.242  (5.155.351)
Outros créditos  24.987.283  (17.974.170)  24.982.814  (17.993.077)

 21.601.965  35.126.720  26.323.257  14.774.669 
Aumento/(redução) nos passivos
Fornecedores  (2.017)  6.002  (100.264)  337.226 
Obrigações trabalhistas e sociais  -  -  (3.535)  67.800 
Impostos e contribuições a recolher  (2.667.717)  1.987.440  (2.909.639)  2.251.649 
Outros passivos circulantes  -  (250)  (22.224.680)  28.775.617 

 (2.669.734)  1.993.192  (25.238.118)  31.432.292 
Caixa líquido das atividades operacionais  85.729.282  80.808.488  62.794.506  85.411.352 
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Imobilizado  -  -  (2.788.281)  (6.201.844)
Intangível  -  -  (2.705.799)  (1.544.876)
Investimentos  (3.174.342)  (53.517.895)  25.405.050  (53.896.525)
Fundo de investimentos  (76.337.765)  -  (76.337.765)  - 
Caixa líquido das atividades de investimentos  (79.512.107)  (53.517.895)  (56.426.795)  (61.643.245)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Participação de não controladores  -  -  (1.489)  3.893 
Partes relacionadas, líquidas  (6.953.027)  (580.000)  (5.355.556)  3.118.068 
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamentos  (6.953.027)  (580.000)  (5.357.045)  3.121.961 
(Redução)/aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa  (735.852)  26.710.593  1.010.666  26.890.068 
Caixa e equivalentes no início do exercício  35.043.979  8.333.386  35.223.454  8.333.386 
Caixa e equivalentes no final do exercício  34.308.127  35.043.979  36.234.120  35.223.454 
(Redução)/aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa  (735.852)  26.710.593  1.010.666  26.890.068 

As notas explicativas da Administração são partes integrantes das demonstrações contábeis.

1. Contexto operacional
A BMG Part icipações S.A., consti tuída na forma de sociedade anônima, estando sediada no município de Belo Horizonte/MG. 
A Companhia tem por objeto social a part icipação societária em inst i tuições f inanceiras e demais inst i tuições autorizadas a 
funcionar pelo Banco Central do Brasi l ,  e a part icipação societária no capital  social de outras sociedades como acionista ou 
quotista. A BMG Part icipações S.A. vem apresentando sucessivos e relevantes prejuízos nos últ imos anos, tendo apresentado 
no exercício f indo em 31 de dezembro de 2022 prejuízo de R$ 66.099.961, aumentando o grau de endividamento, e patr imônio 
l íquido negativo de R$ 897.040.376. Adicionalmente, quando a Companhia apresenta resultados posit ivos, estes são ut i l izadas 
para absorver os prejuízos acumulados. Os acionistas garantem recursos necessários à manutenção das operações e a inten -
ção da continuidade da Companhia. A BMG Part icipações S.A. é detentora de 99,99% do capital da controlada direta “Vevent 
Empreendimentos e Part icipações S.A.”,  que por sua vez, detêm 99,99% do capital social do “Coimbra Esporte Clube Ltda.”.  A 
Companhia obteve controle efet ivo da “Vevent Empreendimentos e Part icipações S.A.” em novembro de 2021. 1.1. Contexto 
operacional controladas diretas e indiretas • Vevent Empreendimentos e Participações S.A. (Controlada direta): tem 
como objeto social ( i )  a part icipação em outras sociedades, como sócia ou acionista, no país ou no exterior,  direta e/ou indire -
tamente; ( i i )  a at ividade de intermediação de contratações de jogadores de futebol,  e compra e venda de direitos econômicos 
e/ou federat ivos de jogadores de futebol,  e ( i i i )  quaisquer outras at ividades relacionadas ao marketing futebolíst ico; • Coimbra 
Esporte Clube Ltda. (Controlada indireta): A entidade tem por objeto social ( i )  part icipação em eventos esport ivos relacio-
nados com o futebol,  ( i i )  a at ividade de intermediação de contratações de jogadores de futebol,  e compra e venda de direitos 
econômicos e/ou federat ivos de jogadores de futebol,  ( i i i )  a part icipação em outras sociedades, como sócia ou acionista, no 
país ou no exterior,  direta e/ou indiretamente, e ( iv) quaisquer outras at ividades relacionadas ao marketing futebolíst ico.
Embora tenha sido consti tuída sob a forma de sociedade l imitada, a empresa iniciou estudos sobre a recém promulgada Socie-
dade Anônima de Futebol (SAF). No momento não há definição sobre a mudança de status societário. No exercício de 2021 o 
Clube de futebol,  mantido pela empresa, disputou o torneio da primeira divisão promovido pela Federação Mineira de Futebol, 
porém não se manteve na categoria. Também neste exercício foi  celebrado contrato de parceria técnica e f inanceira com o Vi l la 
Nova Futebol Clube, pelo qual a Sociedade cede recursos técnicos e infraestrutura e recebe contrapart idas até maio de 2022. 
Os custos e receitas desta parceria estão reconhecidos nos seus resultados.

2. Bases de preparação
a. Declaração de conformidade (com relação às práticas contábeis adotadas no Brasil) As demonstrações contábeis foram 
preparadas em conformidade às prát icas contábeis adotadas no Brasi l .  As prát icas contábeis adotadas no Brasi l  compreendem 
aquelas incluídas na legislação societária brasi leira e as Normas Brasi leiras de Contabi l idade (NBCs), emit idas pelo Conselho 
Federal de Contabi l idade (CFC), que aprovam os pronunciamentos, as orientações e as interpretações técnicas do Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (CPC). A emissão destas demonstrações contábeis foi  aprovada pela Administração em 05 de 
setembro de 2023. b. Moeda funcional e moeda de apresentação As demonstrações contábeis são apresentadas em Real, 
que é a moeda funcional e de apresentação da Companhia por se tratar do principal ambiente econômico em que atua. Todas 
as informações f inanceiras apresentadas foram expressas em Reais, exceto se indicado de outra forma. c. Base de mensu-
ração As demonstrações contábeis foram preparadas com base no custo histórico com exceção dos seguintes i tens materiais 
reconhecidos nos balanços patr imoniais: • Os instrumentos f inanceiros não-derivat ivos designados pelo valor justo por meio 
do resultado são mensurados pelo valor justo; • As propriedades para investimento são mensuradas pelo valor justo. d. Uso de 
estimativas e julgamentos A preparação das demonstrações contábeis está de acordo com as normas exigidas pelo CPC, no 
que tange que a Administração faça julgamentos, est imativas e premissas que afetam a apl icação de polí t icas contábeis e os 
valores reportados de at ivos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas est imativas. Estimati -
vas e premissas são revistas de forma contínua. Revisões com relação a est imativas contábeis são reconhecidas no exercício 
em que as est imativas são revisadas e em quaisquer exercícios futuros afetados. e. Base de consolidação As demonstrações 
contábeis consol idadas incluem as operações da Companhia e das seguintes controladas:

% de participação
Razão social das sociedades (Controladas diretas e indiretas) Sede 2022 2021
Vevent Empreendimentos e Participações S.A. (Controlada direta) Brasil 99,99% 99,99%
Coimbra Esporte Clube Ltda. (Controlada Indireta) Brasil 99,99% 99,99%

As controladas são integralmente consol idadas a part ir  da data de aquisição ou consti tuição, sendo a primeira a data na qual 
a Controladora obtém controle, e continuam a ser consol idadas até a data em que esse controle deixe de exist ir.  O exercício 
social da controlada é coincidente com o da Controladora, e as polí t icas contábeis foram apl icadas de forma uniforme na 
empresa consol idada e são condizentes com aquelas ut i l izadas no exercício anterior.  Todos os saldos entre a Controladora 
e a controlada, tais como receitas, despesas, ganhos e perdas não real izadas, oriundos de transações intragrupo são el i-
minados por completo. Os principais procedimentos de consol idação são: • El iminação dos saldos das contas de at ivos e 
passivos entre empresas consol idadas; • El iminação das part icipações no capital,  reservas e lucros acumulados das empresas 
consol idadas;  •  El iminação dos saldos de receitas e despesas, bem como de lucros não real izados, decorrentes de negócios 
entre as empresas.

3. Sumário das principais políticas contábeis
As polí t icas contábeis descri tas em detalhes a seguir têm sido apl icadas de maneira consistente a todos os exercícios apresen -
tados nessas demonstrações contábeis. 3.1. Instrumentos financeiros (i)  Ativos financeiros não derivativos A Companhia 
reconhece os empréstimos e recebíveis e depósitos inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros at ivos f i -
nanceiros são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual a Companhia se torna uma das partes das disposições 
contratuais do instrumento. A Companhia reconhece um ativo f inanceiro quando os direitos contratuais aos f luxos de caixa 
do at ivo expiram, ou quando ela transfere o direito ao recebimento dos f luxos de caixa contratuais sobre um ativo f inanceiro 
em uma transação no qual essencialmente todos os r iscos e benefícios da t i tular idade do at ivo f inanceiro são transferidos. 
Os at ivos ou passivos f inanceiros são compensados e o valor l íquido apresentado no balanço patr imonial quando, somente 
quando, a Companhia tenha o direito legal de compensar os valores e tenha a intenção de l iquidar em uma base l íquida ou de 
real izar o at ivo e l iquidar o passivo simultaneamente. A Companhia tem os seguintes at ivos f inanceiros não derivat ivos: Caixa 
e equivalente de caixa, t í tulos de renda variável,  partes relacionadas e outros créditos. (i i)  Passivos financeiros não derivati-
vos A Companhia reconhece passivos f inanceiros não derivat ivos inicialmente na data em que são originados. Todos os outros 
passivos f inanceiros ( incluindo passivos designados pelo valor justo registrado no resultado) são reconhecidos inicialmente 
na data da negociação na qual a Entidade se torna uma parte das disposições contratuais do instrumento. A Companhia baixa 
um passivo f inanceiro quando tem suas obrigações contratuais ret irada, cancelada ou vencida. Tais passivos f inanceiros são 
reconhecidos pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atr ibuíveis. Após o reconhecimento inicial ,  esses 
passivos f inanceiros são medidos pelo custo amort izado através do método dos juros efet ivos. A Companhia tem os seguintes 
passivos f inanceiros não derivat ivos: empréstimos e f inanciamentos junto a inst i tuições f inanceiras e outras contas a pagar. 
(i i i)  Capital social -  Ações ordinárias Ações ordinárias são classif icadas como patr imônio l íquido. Custos adicionais dire-
tamente atr ibuíveis à emissão de ações e opções de ações são reconhecidos como dedução do patr imônio l íquido, l íquido 
de quaisquer efeitos tr ibutários. Os dividendos mínimos obrigatórios conforme definido em estatuto são reconhecidos como 
passivo. 3.2. Caixa e equivalentes de caixa Compreendem os saldos de caixa, depósitos bancários à vista e apl icações f inan-
ceiras de l iquidez imediata. As apl icações f inanceiras possuem l iquidez imediata e estão demonstradas ao custo, acrescido dos 
rendimentos auferidos até a data de encerramento do exercício. Os r iscos envolvendo essas transações estão apresentados 
na Nota Expl icat iva nº 27. 3.3. Contas a receber As contas a receber de cl ientes, no at ivo circulante e não circulante conso-
l idado, referem-se a cessão/ venda de direitos econômicos e/ou federat ivos sobre at letas e incluem, quando apl icável,  encar -
gos f inanceiros pactuados em instrumentos contratuais ou de confissão de dívidas. 3.4. Investimentos Representados por 
part icipações em empresas controladas e col igadas, sendo aval iadas pela equivalência patr imonial nos balanços encerrados, 
com base nos percentuais de part icipação da Companhia. Após a apl icação do método da equivalência patr imonial,  para f ins 
de demonstrações f inanceiras da investidora, a Administração determina se é necessário reconhecer perda adicional do valor 
recuperável sobre os investimentos existentes. A Companhia determina, em cada data de fechamento do balanço patr imonial, 
se há evidência objet iva de que os investimentos sofreram perdas por redução ao valor recuperável.  Se assim for, a Compa-
nhia calcula o montante da perda por redução ao valor recuperável como a diferença entre o valor recuperável da controlada 
e o valor contábi l ,  reconhecendo o montante na demonstração do resultado da investidora. Consolidado • Os investimentos 
em direitos federat ivos e econômicos sobre at letas de futebol,  são contabi l izados pelos valores apl icados, e submetidos a 
comparação com as aval iações a valor de mercado por especial ista; quando apl icável é contabi l izada provisão para possível 
perda; • Os ‘Outros investimentos’ estão igualmente representados pelos valores investidos em ‘cestas de at letas’,  mediante 
instrumentos contratuais f i rmados com outras entidades desport ivas nacionais, também inscri tas na Confederação Brasi leira 
de Futebol (CBF), e submetidos a comparação com as aval iações a valor de mercado por especial ista; • Os investimentos nos 
‘at letas federados’,  com os quais a sociedade mantém contrato individual de trabalho, estão classif icados no at ivo Intangível 
e amort izados em função de prazos variáveis dos respectivos contratos. Também são submetidos a aval iações a valor de 
mercado; e quando apl icável é contabi l izada provisão para perda. 3.5. Propriedades para investimento Propriedade para 
investimento é a propriedade mantida para auferir  receita de aluguel ou para valorização de capital ou para ambos, mas não 
para venda no curso normal dos negócios, ut i l ização na produção ou fornecimento de produtos ou serviços ou para propósitos 
administrat ivos. A propriedade para investimento é inicialmente mensurada pelo custo e subsequentemente ao valor justo, 
sendo que quaisquer alterações no valor justo são reconhecidas no resultado. 
O custo inclui as despesas que são diretamente atr ibuíveis a aquisição da propriedade para investimento. O custo da pro -
priedade para investimento construída internamente inclui os custos de material  e mão de obra direta, qualquer outro custo 
diretamente atr ibuído para colocar essa propriedade para investimento em condição de uso conforme o seu propósito e os 
juros capital izados dos empréstimos.  Ganhos e perdas na al ienação de uma propriedade para investimento (calculado pela 
diferença entre o valor l íquido recebido na venda e o valor contábi l  do i tem) são reconhecidos no resultado. 3.6. Imobilizado (i) 
Reconhecimento e mensuração I tens do imobil izado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzi-
do de depreciação acumulada e quaisquer perdas acumuladas de redução ao valor recuperável ( impairment),  quando apl icável. 
As taxas de depreciação são as usuais em função do tempo est imado de vida út i l ;  a amort ização das benfeitor ias no prazo de 
arrendamento do imóvel.  Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada encerramento 
de exercício e ajustados caso seja apropriado. 3.7. Redução ao valor recuperável (i)  Ativos financeiros não derivativos Um 
ativo f inanceiro não mensurado pelo valor justo por meio do resultado, incluindo a part icipação em uma investida reconhecida 
por equivalência patr imonial,  é aval iado a cada data de reporte para determinar se há evidência objet iva de que tenha ocorr ido 
perda no seu valor recuperável.   Um ativo tem perda no seu valor recuperável se exist ir  uma evidência objet iva de perda 
como resultado de um ou mais eventos que tenham ocorr ido após o reconhecimento inicial  do at ivo, e que aquele evento de 
perda teve um efeito negativo nos f luxos de caixa futuros projetados daquele at ivo que podem ser est imados de uma maneira 
confiável.  (i i)  Ativos não financeiros Os valores contábeis dos at ivos não f inanceiros do Grupo, que não os at ivos biológicos, 
propriedade para investimento, estoques e imposto de renda e contr ibuição social di fer ido at ivo, são revistos a cada data de 
apresentação para apurar se há indicação de perda no valor recuperável.  Caso ocorra tal  indicação, então o valor recuperável 
do at ivo é est imado. No caso de ágio e at ivos intangíveis com vida út i l  indefinida, o valor recuperável é testado anualmente. 
Uma perda por redução no valor recuperável é reconhecida se o valor contábi l  do at ivo ou UGC (Unidade Geradora de Caixa) 
exceder o seu valor recuperável.  O valor recuperável de um ativo ou unidade geradora de caixa é o maior entre o valor em uso 
e o valor justo menos despesas de venda. Ao aval iar o valor em uso, os f luxos de caixa futuros est imados são descontados aos 
seus valores presentes ut i l izando uma taxa de desconto antes dos impostos que ref l i ta uma aval iação de mercado atual sobre 
o período de recuperabi l idade do capital e os r iscos específ icos do at ivo ou UGC. Para testar o valor recuperável,  os at ivos 
que não podem ser testados individualmente são agrupados ao menor grupo de at ivos que gera entrada de caixa a part ir  de 
seu uso contínuo e que são em grande parte independentes dos f luxos de caixa de outros at ivos ou UGCs. Sujeito ao l imite 
do segmento operacional,  as UGCs para as quais o ágio foi  alocado são agregadas de tal forma que o nível no qual o teste de 
redução ao valor recuperável é real izado ref l i ta o menor nível no qual o ágio é monitorado para f ins de reporte interno. Para 
f ins do teste do valor recuperável do ágio, o montante do ágio apurado em uma combinação de negócios é alocado á UGC ou 
ao grupo de UGCs para o qual o benefício das sinergias da combinação é esperado. Essa alocação ref lete o menor nível no 
qual o ágio é monitorado para f ins internos e não é maior que um segmento operacional determinado de acordo com o CPC 
22.  Perdas por redução no valor recuperável são reconhecidas no resultado. Perdas reconhecidas referentes às UGCs são 
inicialmente alocadas para redução de qualquer ágio alocado a esta UGC (ou grupo de UGC), e então para redução do valor 
contábi l  dos outros at ivos da UGC (ou grupo de UGC) de forma pro rata.
Uma perda por redução ao valor recuperável relacionada a ágio não é revert ida. Quanto aos outros at ivos, as perdas de valor 
recuperável são revert idas somente na extensão em que o valor contábi l  do at ivo não exceda o valor contábi l  que teria sido 
apurado, l íquido de depreciação ou amort ização, caso a perda de valor não t ivesse sido reconhecida. 3.8. Empréstimos e 
financiamentos Os empréstimos e f inanciamentos tomados são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, no recebimento 
dos recursos, l íquidos dos custos de transação. Em seguida, os empréstimos tomados são apresentados pelo custo amort i -
zado, isto é, acrescidos de encargos e juros proporcionais ao período incorr ido (“pro rata temporis”).  3.9. Provisões Uma 
provisão é reconhecida se, em função de um evento passado, a Companhia tem uma obrigação legal ou construt iva presente 
que possa ser est imada de maneira confiável,  e é provável que um recurso econômico seja exigido para l iquidar a obrigação. 
As provisões são determinadas através do desconto dos f luxos de caixa futuros est imados a uma taxa antes dos impostos que 
ref lete as aval iações atuais de mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e r iscos específ icos para o passivo. Os efeitos 
do desconto a valor presente são reconhecidos no resultado como despesa f inanceira. 3.10. Receitas financeiras e despesas 
financeiras As receitas f inanceiras compreendem receitas de juros sobre apl icações f inanceiras, receita de dividendos (exceto 
para os dividendos recebidos de investidas aval iadas por equivalência patr imonial na controladora) e variações no valor justo 
de at ivos f inanceiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado. A receita de juros é reconhecida no resultado, através 
do método dos juros efet ivos. A receita de dividendos é reconhecida no resultado na data em que o direito da Companhia 
em receber o pagamento é estabelecido. As distr ibuições recebidas de investidas registradas por equivalência patr imonial 
reduzem o valor do investimento. As despesas f inanceiras compreendem despesas de juros sobre empréstimos, ajustes de 
desconto a valor presente das provisões e contraprestação difer idas, perdas no valor justo de at ivos f inanceiros mensurados 
pelo valor justo por meio do resultado e contraprestações contingentes e perdas por redução ao valor recuperável ( impairment) 
reconhecidas sobre os at ivos f inanceiros (exceto recebíveis).  Custos de empréstimos que não são diretamente atr ibuíveis à 
aquisição, construção ou produção de um ativo qual i f icável são reconhecidos no resultado através do método de juros efet ivos. 
Os ganhos e perdas cambiais de at ivos f inanceiros e passivos f inanceiros são reportados em uma base l íquida como receita 
f inanceira ou despesas f inanceiras dependendo se as variações cambiais estão em uma posição de ganho ou perda l íquida. 
3.11. Apuração do resultado O resultado é apurado de acordo com o regime de competência dos exercícios e considera: (i)  As 
provisões para Imposto de Renda e Contr ibuição Social sobre o Lucro Líquido foram calculadas de acordo com as normas do 
Regulamento do Imposto de Renda; (i i)  As receitas e despesas são apropriados de acordo com o regime de competência dos 
exercícios. Considera ainda nos reconhecimentos de receitas a extensão em que for provável que benefícios econômicos serão 
gerados para a Entidade, quando possa ser mensurada de forma confiável,  sendo creditada com base no valor justo da con-
traprestação recebida, excluindo descontos, abatimentos e impostos ou encargos sobre vendas. 3.12. Determinação do valor 
justo Diversas polí t icas e divulgações contábeis da Companhia requerem a determinação do valor justo, tanto para os at ivos e 
passivos f inanceiros como para os não f inanceiros.  Os valores justos têm sido determinados para propósitos de mensuração 
e/ou divulgação baseados nos métodos abaixo. Quando apl icável,  informações adicionais sobre as premissas ut i l izadas na 
apuração dos valores justos são divulgadas nas notas expl icat ivas específ icas àquele at ivo ou passivo.  (i)  Outros passivos 
financeiros não derivativos Outros passivos f inanceiros não derivat ivos são mensurados ao valor justo no reconhecimento 
inicial  e, para f ins de divulgação, a cada data de relatório anual.  O valor justo é calculado baseando-se no valor presente do 
principal e f luxos de caixa futuros, descontados pela taxa de mercado dos juros apurados na data de mensuração.  Quanto ao 
componente passivo dos instrumentos conversíveis de dívida, a taxa de juros de mercado é apurada por referência a passivos 
semelhantes que não apresentam uma opção de conversão. Para arrendamentos f inanceiros, a taxa de juros é apurada por re-
ferência a contratos de arrendamento semelhantes. 3.13. Pronunciamentos novos ou revisados aplicados pela primeira vez 
em 2022 As novas normas IFRS somente serão apl icadas no Brasi l  após a emissão das respectivas normas em português pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis e aprovação pelo Conselho Federal de Contabi l idade. a) Contratos onerosos – custo 
de cumprimento de contrato (alterações à IAS 37/CPC 25) Aplicam-se a períodos anuais com início em ou após 1º de janeiro 
de 2022 para contratos existentes na data em que as alterações forem apl icadas pela primeira vez. A alteração determina de 
maneira específ ica quais custos devem ser considerados ao calcular o custo de cumprimento de um contrato. b) Alteração na 
Norma IAS 16/CPC 27 – imobilizado Classif icação de eventuais ganhos gerados antes do imobil izado estar em conformidade 

com as condições planejadas de uso. Esclarece que os i tens produzidos antes do imobil izado estar nas condições planejadas 
de uso, se vendidos, devem ter seus custos e receitas reconhecidos no resultado do exercício, não podendo compor/reduzir o 
custo de formação do imobil izado. c) Melhorias anuais nas Normas IFRS 2018-2020
Foram feitas alterações nas normas:  (i)  IFRS 1/CPC 37, abordando aspectos de primeira adoção em uma controlada;  (i i)  IFRS 
9/CPC 48, abordando o cr i tér io do teste de 10% para a reversão de passivos f inanceiros; (i i i)  IFRS 16/CPC 06 R2, abordando 
exemplos i lustrat ivos de arrendamento mercanti l ;  e 
(iv) IAS 41/CPC 29, abordando aspectos de mensuração a valor justo. d) Alteração na Norma IFRS 3/CPC 15 - Inclui cor-
reções nas referências com relação a Estrutura Conceitual das IFRS. Novas normas, revisões e interpretações emitidas 
que ainda não estraram em vigor em 31 de dezembro de 2022 - Para as seguintes normas ou alterações a Diretoria ainda 
não determinou se haverá impactos signif icat ivos nas demonstrações contábeis da Companhia, a saber: a) Alteração na 
Norma IAS 8/CPC 23 – altera a definição de est imativa contábi l ,  que passou a ser considerada como “valores monetários nas 
demonstrações contábeis sujeitos à incerteza na mensuração”, efet iva para períodos iniciados em ou após 1° de janeiro de 
2023; b) Alteração na Norma IAS 12/CPC 32 – traz exceção adicional da isenção de reconhecimento inicial  do imposto difer ido 
relacionado a at ivo e passivo resultante de uma única transação, efet iva para períodos iniciados em ou após 1° de janeiro de 
2023; c) Alteração na Norma IFRS 17/CPC 50  – inclui esclarecimentos de aspectos referentes a contratos de seguros, efet iva 
para períodos iniciados em ou após 1° de janeiro de 2023; d) Alteração na Norma IFRS 16/CPC 06  – trata da responsabi l idade 
em um retro arrendamento, efet iva para períodos iniciados em ou após 1° de janeiro de 2024; e) Alteração na Norma IAS 1/
CPC 26: a. Classificação de passivos como circulante ou não-circulante - esta alteração esclarece aspectos a serem 
considerados para a classificação de passivos como circulante e não-circulante, efetiva para períodos iniciados em 
ou após 1° de janeiro de 2024.
Em janeiro de 2020, o IASB emit iu emendas ao IAS 1, que esclarecem os cri tér ios ut i l izados para determinar se o passivo é 
classif icado como circulante ou não circulante. Essas alterações esclarecem que a classif icação atual se baseia em se uma 
entidade tem o direito ao f inal do período de relatório de adiar a l iquidação da responsabi l idade por pelo menos doze meses 
após o período de relatório.  As alterações também esclarecem que o “acordo” inclui a transferência de dinheiro, bens, serviços 
ou instrumentos de patr imônio, a menos que a obrigação de transferir  dinheiro, bens, serviços ou instrumentos patr imoniais 
decorra de um recurso de conversão classif icado como instrumento de capital  próprio separadamente do componente de 
responsabi l idade de um instrumento f inanceiro composto. As alterações eram originalmente efet ivas para relatórios anuais 
iniciados a part ir  de 1º de janeiro de 2023. No entanto, em função dos impactos das Covid-19, a data de vigência foi  adiada 
para períodos anuais de relatórios a part ir  de 1º de janeiro de 2024. b. Alteração na divulgação de políticas contábeis, 
efetiva para períodos iniciados em ou após 1° de janeiro de 2023. Em fevereiro de 2021, o IASB divulgou alterações à IAS 
1, que alteram os requisi tos de divulgação no que diz respeito às polí t icas contábeis substi tuindo o termo “polí t icas contábeis 
signif icat ivas” por “ informações materiais sobre polí t icas contábeis”. As alterações fornecem orientações sobre quando é 
provável que as informações sobre a polí t ica contábi l  devem ser consideradas relevantes. As alterações à IAS 1 são efet ivas 
para os períodos de relatório anual iniciados em ou após 1 de janeiro de 2023, com apl icação anterior permit ida. Atualmente, 
a Administração está aval iando o impacto dessas novas normas e alterações contábeis. 3.14. Reapresentação das demons-
trações contábeis de 31 de dezembro de 2021 - Adicionalmente as demonstrações contábeis do exercício f indo em 31 de 
dezembro de 2021, que compreendem o balanço patr imonial e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do 
patr imônio l íquido e dos f luxos de caixa, foram alteradas em relação àquelas apresentadas anteriormente, inclusive seus 
valores correspondentes, conforme demonstrado a seguir:
Balanço patr imonial
Ativo

2021
(Reapresentado)

Ajustes
Reclassificações 2021

Circulante 138.329.591 - 138.329.591
Não circulante 1.283.860.013 - 1.283.860.013
Total do ativo 1.422.189.60 - 1.422.189.604
Passivo e patrimônio líquido negativo

2021
(Reapresentado)

Ajustes
Reclassificações 2021

Circulante 5.675.485 - 5.675.485
Não circulante 2.207.731.793 - 2.207.731.793
Patrimônio líquido negativo (791.217.674) (791.217.674)
Total do passivo e do patrimônio líquido negativo 1.422.189.604 - 1.422.189.604

Demonstração do resultado 
2021

(Reapresentado)
Ajustes

Reclassificações 2021
Despesas administrativas e gerais (6.119.801) - (6.119.801)
Resultado de equivalência patrimonial 49.491.145 - 49.491.145
Outras receitas/(despesas) operacionais, líquidas 18.763.804 119.084.005 (100.320.201)
Receitas/(despesas) financeiras, líquidas (135.939.180) - (135.939.180)
Prejuízo do exercício (73.804.032) 119.084.005 (192.888.037)

Demonstração dos fluxos de caixa
2021

(Reapresentado)
Ajustes

Reclassificações 2021
Caixa líquido das atividades operacionais 80.808.488 154.106.476 (73.297.988)
Caixa líquido das atividades de investimentos (53.517.895) (119.084.005) 65.566.110
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamentos (580.000) - (580.000)

26.710.593 35.022.471 (8.311.878)
Caixa e equivalentes no início do exercício 8.333.386 - 8.333.386
Caixa e equivalentes no final do exercício 35.043.979 35.022.471 21.508
Redução de caixa e equivalentes de caixa 26.710.593 35.022.471 (8.311.878)

4. Caixa e equivalentes de caixa
Os saldos dos caixas e equivalentes de caixa estão representados pelos valores de real ização, acrescidos, quando apl icável, 
dos rendimentos auferidos até a data do balanço patr imonial. 

Controladora Consolidado

2022
2021

(Reapresentado) 2022
2021

(Reapresentado)
Bancos - conta corrente 34.992 21.508 263.238 157.584
Certificados de depósistos bancários - CDB 34.273.135 35.022.471 35.970.882 35.065.870
Total 34.308.127 35.043.979 36.234.120 35.223.454

5. Aplicação financeira
Controladora Consolidado

2022
2021

(Reapresentado) 2022
2021

(Reapresentado)
Letras financeiras do tesouso 35.308.732 34.761.719 35.308.732 34.761.719
Total 35.308.732 34.761.719 35.308.732 34.761.719

 Apl icações Financeiras real izadas junto ao Banco BMG, letra perpetua remuneração 130% da Sel ic, CDB remuneração 106% 
do CDI.

6. Contas a receber
Controladora Consolidado

2022
2021

(Reapresentado) 2022
2021

(Reapresentado)
Clube atlético Mineiro - - 5.356.687 6.899.490
Sociedade esportiva do Palmeiras - - 4.537.000 7.277.170

- - 9.893.687 14.176.660
Ativo circulante - - 2.571.210 2.062.389
Ativo não circulante - - 7.322.477 12.114.271 

7. Impostos a recuperar
Saldos registrados referem-se a impostos a recuperar do ano corrente e de exercícios passados, o saldo de impostos a rest i tuir 
está apontado pelo valor nominal na data de encerramento do exercício.

Controladora Consolidado

2022
2021

(Reapresentado) 2022
2021

(Reapresentado)
IRPJ a recuperar 29.883.975 27.045.670 29.941.840 27.839.325
CSLL a recuperar - - 167.752 158.761
Outros impostos a recuperar - - 333.970 48.717
Total 29.883.975 27.045.670 30.443.562 28.046.803 

8. Outros créditos
Controladora Consolidado

2022
2021

(Reapresentado) 2022
2021

(Reapresentado)
Juros sobre capital próprio a receber a) 16.490.940 41.478.223 16.490.940 41.478.223
Outros - - 23.376 18.907
Total 16.490.940 41.478.223 16.514.316 41.497.130 

a)  Juros sobre o capital  próprio a receber do Banco BMG, provisionados em 2022, com previsão de recebimento até fevereiro 
de 2023.

9. Partes relacionadas
Corresponde à saldos real izados de mútuos celebrados junto a empresas e pessoas l igada. Os saldos de transações com 
partes relacionadas em 31 de dezembro, estão assim representados:

Controladora Consolidado

2022
2021

(Reapresentado) 2022
2021

(Reapresentado)
Ativo     
EGL Empreendimentos Gerais Ltda. 16.181.316 16.181.316 16.181.316 16.181.316
Comercial Mineira S.A. 9.478.557 168.005.766 9.478.557 168.005.766
Coimbra Esporte Clube Ltda. 54.470 2.580.000 - -
CSMG - Corretora de Seguros Ltda. 1.800.000 1.800.000 1.800.000 1.800.000
RAJ Participações S.A 168.005.766 - 168.005.766 -
Pessoas ligadas 17.677.912 17.677.912 17.677.912 17.677.912
Total 213.198.021 206.244.994 213.143.551 203.664.994
Passivo
EGL Empreendimentos Gerais Ltda. - - - 400.000
Pessoas ligadas - - 5.241.069 718.068
Total - - 5.241.069 1.118.068

10. Propriedades para investimentos
Controladora Consolidado

2022
2021

(Reapresentado) 2022
2021

(Reapresentado)
Fazenda Biboca 15.760.000 15.760.000 15.760.000 15.760.000 
Total 15.760.000 15.760.000 15.760.000 15.760.000

11. Fundos de investimentos
Controladora Consolidado

2022
2021

(Reapresentado) 2022
2021

(Reapresentado)
JERA 2026 - Fundo de Investimento 76.337.765 - 76.337.765 -
Total 76.337.765 - 76.337.765 - 

Fundo de investimento Mult imercado com gestão da AF Invest Administração de Recursos Ltda., administração da XP Inves-
t imentos e custodia do Santander.

12. Investimentos
Controladora Consolidado

2022
2021

(Reapresentado) 2022
2021

(Reapresentado)
Banco BMG S.A. 1.043.047.200 1.022.883.568 1.043.047.200 1.022.883.568
Vevent Empreendimentos e Participações S.A. 24.003.890 38.955.094 - -
BMG Soluções Eletrônicas S.A. 12.196 12.196 12.196 12.196
Direitos econômicos sobre atletas a) - - - 35.503.269
CBFACIL Corretora de Seguros 8 8 8 8
Investimento financeiro b) - - - 1.930.800
Outros investimentos - - 57.255 156.441
Total 1.067.063.294 1.061.850.866 1.055.203.412 1.060.486.282

a) Na empresa controlada indireta, incluída na consol idação, os direitos econômicos sobre at letas estão mensurados con-
tabi lmente pelo custo de aquisição, sendo que a administração efetuou a anál ise sobre a recuperação destes at ivos, em 
atendimento ao previsto na NBC TG 01(R1)- Redução ao Valor recuperável de at ivos ,  no Conselho Federal de Contabi l ida-
de, e identi f icou possibi l idade de perda de seu valor recuperável pelas at ividades da sociedade ( impairment),  no valor de 
R$6.042.858, que foi contabi l izado como “Provisão para possíveis perdas de investimentos”. Além disso foi baixado para perda 
valores referentes a at letas que t iveram seus vínculos federat ivos encerrados e revert ido valores contabi l izados referente a 
opção de compra de at leta, total izando uma baixa no valor de R$22.916.516; b) O Investimento f inanceiro de contrato de pa-
trocínio a at leta de modalidade esport iva nacional,  o automobil ismo, com expectat iva de retornos f inanceiros para a sociedade 
a part ir  do ano de 2019 até o ano de 2022, em função da performance a ser obtida pelo prof issional,  foi  baixado para perda 
em 2022 tendo em vista o término da vigência contratual;  Apresentamos a seguir as principais informações relacionadas aos 
investimentos da Companhia:

Controladora

Participação
Saldo em 

31/12/2020

Aquisição 
investi-
mentos

Movimen-
tação PL 
investida

Equivalência 
patrimonial

Saldo em 
31/12/2021

Banco BMG S.A. 26,48% 1.077.908.527  -  (100.325.292)  45.300.333 1.022.883.568 
Vevent Empreendimentos e Partici-
pações S.A. 99,99%  -  34.764.282  -  4.190.812  38.955.094 
BMG Soluções Eletrônicas S.A. 0,62%  12.196  -  -  -  12.196 
CBFACIL Corretora de Seguros -  8  -  -  -  8 

1.077.920.731  34.764.282  (100.325.292)  49.491.145 1.061.850.866 							     
Controladora

Partici-
pação

Saldo em 
31/12/2021

Aumento de 
capital

Movimen-
tação PL 
investida

Equivalência 
patrimonial

Saldo em 
31/12/2022

Banco BMG S.A. 26,48% 1.022.883.568  -  (39.722.741)  59.886.373 1.043.047.200 
Vevent Empreendimentos e Participa-
ções S.A.

99,99%  38.955.094  3.174.026  316  (18.125.546)  24.003.890 

BMG Soluções Eletrônicas S.A. 0,62%  12.196  -  -  -  12.196 
CBFACIL Corretora de Seguros -  8  -  -  -  8 

1.061.850.866  3.174.026  (39.722.425)  41.760.827 1.067.063.294 
Consolidado

Participação
Saldo em 

31/12/2021

Adição/
(Baixa) de 

investi-
mentos

Movimen-
tação PL 
investida

Equivalência 
patrimonial

Saldo em 
31/12/2022

Banco BMG S.A. 26,48% 1.022.883.568  -  (39.722.741)  59.886.373 1.043.047.200 
BMG Soluções Eletrônicas S.A. 0,62%  12.196  -  -  -  12.196 
CBFACIL Corretora de Seguros -  8  -  -  -  8 
Direitos econômicos sobre atletas -  35.503.269  (23.416.516)  -  -  12.086.753 
Investimento financeiro -  1.930.800  (1.930.800)  -  -  -   
Outros investimentos -  156.441  (99.186)  -  -  57.255 

1.060.486.282  (25.446.502)  (39.722.741)  59.886.373 1.055.203.412 
 13. Imobilizado

Controladora
Veículos Imobilizado total

Saldos em 31 de dezembro de 2020  6.153  6.153 
Adição  -  - 
Depreciação  (2.000)  (2.000)
Saldos em 31 de dezembro de 2021  4.153  4.153 
Custo total 10.000  10.000 
Depreciação acumulada (5.847)  (5.847)
Valor Contábil  4.153  4.153 
Saldos em 31 de dezembro de 2021  4.153  4.153 
Adição -  - 
Depreciação  (2.000)  (2.000)
Saldos em 31 de dezembro de 2022  2.153  2.153 
Custo total  10.000  10.000 
Depreciação acumulada  (7.847)  (7.847)
Valor Contábil  2.153  2.153 
Taxa de depreciação 20%

Controlada

Benfeitorias

Maquinas e mobiliário

Equipamentos de 
telefonia

Instalações

Sistema de processa-
mento de dados

Veículos

Ferramentas

Imobilizações em 
andamento

Total

Saldos em 31 de dezembro de 2020 - 
Reapresentado 5.703.071 372.671 4.886 30.959 33.459  6.153  -  -  6.151.199 
Adição  -  50.883  -  -  5.916  -  -  -  56.799 
Baixa  (42.538)  -  (5.916)  -  -  -  -  -  (48.454)
Depreciação  (897.714)  (63.100)  1.415  (4.673)  (12.388)  (2.000)  -  -  (978.460)
Saldos em 31 de dezembro de 2021 - 
Reapresentado  4.762.819  360.454  385  26.286  26.987  4.153  -  -  5.181.084 
Custo total  7.786.059 540.539 1.654 44.250 55.427 10.000  - -  8.437.929 
Depreciação acumulada (3.023.240) (180.085) (1.269) (17.964) (28.440) (5.847) - -  (3.256.845)
Valor Contábil  4.762.819  360.454  385  26.286  26.987  4.153  -  -  5.181.084 
Saldos em 31 de dezembro de 2021 - 
Reapresentado  4.762.819  360.454  385  26.286  26.987  4.153  -  -  5.181.084 
Adição - 53.726 119.255 - 104.368 132.234 16.976 2.361.721  2.788.280 
Baixa - - 1.393 - - - (606) -  787 
Depreciação (484.257) (58.190) (6.134) (4.425) (21.447) (17.427) (895) -  (592.775)
Transferências  -  -  (1.654)  -  1.654  -  -  -  - 

Saldos em 31 de dezembro de 2022  4.278.562  355.990 
 

113.245  21.861  111.562  118.960  15.475 2.361.721  7.377.376 
Custo total  7.786.059  594.265  19.255  44.250  161.449  142.234  16.371 2.361.721  11.225.604 
Depreciação acumulada (3.507.497)  (238.275)  (6.010)  (22.389)  (49.887)  (23.274)  (896)  -    (3.848.228)
Valor Contábil  4.278.562  355.990 113.245  21.861  111.562  118.960  15.475 2.361.721  7.377.376 
Taxa de depreciação  - 20% 10% 10% 10% 20% 10%		   -  		   - 

14. Intangível
Consolidado

Custo de 
formação de 

atletas

Atletas 
adquiridos

Software Total

Saldos em 31 de dezembro de 2020 - Reapresentado  -  513.597  -  513.597 
Adição  -  2.253.303  -  2.253.303 
Amortização  -  (1.222.024)  -  (1.222.024)
Saldos em 31 de dezembro de 2021 - Reapresentado  -  1.544.876  -  1.544.876 
Custo total  - 2.766.900  -  2.766.900 
Depreciação acumulada  - (1.222.024)  -  (1.222.024)
Valor Contábil  -  1.544.876  -  1.544.876 
Saldos em 31 de dezembro de 2021 - Reapresentado  -  1.544.876  -  1.544.876 
Adição  3.678.911  547.110  125.727  4.351.748 
Amortização  -  (1.635.472)  (10.477)  (1.645.949)
Saldos em 31 de dezembro de 2022  3.678.911  456.514  115.250  4.250.675 
Custo total  3.678.911  1.131.428  125.727  4.936.066 
Depreciação acumulada  -  (674.914)  (10.477)  (685.391)
Valor Contábil  3.678.911  456.514  115.250  4.250.675 
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15. Fornecedores

Controladora Consolidado

2022
“2021 

(Reapresentado)” 2022
“2021 

(Reapresentado)”

Fornecedores nacionais  3.985  6.002  236.962  337.226 
 3.985  6.002  236.962  337.226 

 16. Impostos e contribuições a recolher

 Controladora  Consolidado 

2022
“2021 

(Reapresentado)” 2022
“2021 

(Reapresentado)”
IRRF a recolher  66  2.037  4.408  14.015 
PIS/COFINS/CSLL a recolher  206  6.315  8.536  14.241 
PIS a recolher  331.431  808.176  332.006  850.118 
COFINS a recolher  1.545.740  3.728.806  1.548.778  3.923.423 
ISSQN retenção a recolher  174  -    6.176  7.746 
Total  1.877.617  4.545.334  1.899.904  4.809.543 

							     
17. Dividendos a pagar

 Controladora  Consolidado 

2022
“2021 

(Reapresentado)” 2022
“2021 

(Reapresentado)”
Dividendos e bonificações a pagar  1.124.149  1.124.149  1.124.149  1.124.149
Total  1.124.149  1.124.149  1.124.149  1.124.149

 18. Outros passivos circulantes

Controladora Consolidado

2022
“2021 

(Reapresentado)” 2022
“2021 

(Reapresentado)”
Convênio com AAFB - -  755.786 1.255.785
Valores a pagar para atletas  -  -  5.795.401  26.804.919 
Repasse - FIDC  -  -  -  715.163 

 -  -  6.551.187  28.775.867 
							     

19. Empréstimos e financiamentos
Valores contratados junto ao Fundo Garantidor de Créditos – FGC. Os saldos estão assim representados:

 Controladora  Consolidado 

2022
“2021 

(Reapresentado)” 2022
“2021 

(Reapresentado)”

Fundo Garantidor de Créditos - FGC  2.382.387.632  2.207.731.793  2.382.387.632  2.207.731.793 
Total  2.382.387.632  2.207.731.793  2.382.387.632  2.207.731.793 

 
O empréstimo, com parcela única, vence em 2026, com juros pref ixados conforme o contato f i rmado junto à inst i tuição.

Referência Tipo Correção
Captal de giro  SELIC, IPCA 

Os empréstimos bancários são garantidos por al ienação f iduciária de valores mobil iár ios (ações), imóveis e aval dos sócios. 
Não há covenants.

20. Patrimônio líquido negativo
Capital social O Capital Social,  totalmente subscri to e integral izado, de R$ 142.360 (cento e quarenta e dois mil ,  trezentos e 
sessenta reais) dividido em 14.236.000 (quatorze milhões, duzentas e tr inta e seis mil)  ações ordinárias, todas nominativas, 
sem valor nominal.

21. Receita l íquida
Controladora Consolidado

2022
“2021

(Reapresentado)” 2022
“2021 

(Reapresentado)”
Receitas operacionais
Patrocínio e publicidade  -    -    419.482  1.647.100 
Outras receitas da atividade esportiva  -    -    5.739.492  328 

 -    -    6.158.974 1.647.428
Impostos e deduções da receita
COFINS                                                                                       .  -    -    -    (10.391)
PIS  -    -    -    (3.508)

 -    -    -   (13.899)
 -    -    6.158.974  1.633.529 						    

22. Custos com atividades esportivas, sociais e patrimoniais
Controladora Consolidado

2022
“2021 

(Reapresentado)” 2022
“2021 

(Reapresentado)”
Baixa de atletas federados - -  (499.950) -
Intermediação de negócios  -    -    (149.305)  (35.139)
Amortização e depreciação  -    -    -    (323.686)
Gasto com o pessoal  -    -    (2.370.325)  (1.803.648)
Serviços médicos  -    -    (723.660)  (188.934)
Despesas com transporte e viagens  -    -    (112.669)  -   
Custos com transporte e viagens  -    -    (33.595)  (15.844)
Agenciamento esportivo  -    -    (390.132)  (1.605.497)
Direito de imagem  -    -    (89.191)  (230.933)
Custos diversos  -    -    (800.897)  (684.218)

 -    -    (5.169.724)  (4.887.899)							     
23. Despesas administrativas e gerais

Controladora Consolidado

2022
“2021

(Reapresentado)” 2022
“2021 

(Reapresentado)”
Depreciação  (2.000)  (2.000)  (591.322)  (207.668)
Despesas com água, luz, telefone e energia  -    -    (126.432)  (14.616)
Despeas com lanches e refeições  -    -    (964.852)  (273.260)
Despeas com viagens e refeições  -    -    (381.549)  (82.504)
Despesas processuais  -    -    (2.788.212)  -   
Consultoria e assessoria  -    -    (2.298.769)  (558.390)
Serviços de terceiros  -    -    (852.119)  (293.197)
Honorários advocatícios  (1.105.327)  (612.243)  (1.217.564)  (692.692)
Impostos, taxas e contribuições  (6.129.240)  (4.775.576)  (7.203.574)  (5.013.014)
Conservação e limpeza  (285.903)  (171.915)
Indenizações a terceiros  (7.555.472)  -    (7.555.472)  -   
Capitalização de Despesas atletas em formação  -    -    3.678.543  -   
Despesas gerais e administrativas diversas  (146.966)  (729.982)  (3.362.834)  (1.201.931)

 (14.939.005)  (6.119.801)  (23.950.059)  (8.509.187)
							     

24. Outras receitas/(despesas) operacionais

 Controladora  Consolidado 

2022
“2021 

(Reapresentado)” 2022
“2021 

(Reapresentado)”
Recupeação de despesas  -  5.091  1.637.336  160.645 
Ganho na alienação de ativo permanente  5.768.507  -  5.768.507  - 
Outros resultados com investimentos  -  18.758.713  -  18.758.713 
Outras depesas  -  -  (76.336)  (113.651)
Total  5.768.507  18.763.804  7.329.507  18.805.707 

25. Receitas/(despesas) financeiras, l íquidas
O resultado f inanceiro l íquido está assim representado:

 Controladora  Consolidado 
2022 2021 2022 2021

Receitas financeiras
Rendimentos de aplicação financeira  15.314.816  5.741.333  15.411.416  5.746.633 
Juros sobre o capital próprio  56.421.387  48.733.710  56.421.387  48.733.710 
Juros ativos  396.280  15.825  489.520  17.925 
Descontos obtidos  -  -  11.403  -   
Variação monetaria  3.864.428  4.718.072  96.288 

 75.996.911  54.490.868  77.051.798  54.594.556 
Despesas financeiras
Juros sobre empréstimos e financiamentos  (174.685.768)  (166.981.753)  (174.695.836)  (166.981.755)
Resultado com títulos de renda variável  -  (23.417.937)  -  (23.417.937)
Descontos concedidos  -  -  (164.134)  - 
Outras despesas financeiras  (1.433)  (30.358)  (100.795)  (38.940)

 (174.687.201)  (190.430.048)  (174.960.765)  (190.438.632)
Total  (98.690.290)  (135.939.180)  (97.908.967)  (135.844.076)

							     
26. Imposto de Renda e Contribuição Social - A companhia possui,  em 31 de dezembro de 2022, bases negativas de contr i-
buição social e prejuízos f iscais a compensar com lucros tr ibutáveis futuros, sujeitos à revisão pelas autoridades f iscais, para 
compensação de acordo com o l imite de 30% do lucro tr ibutável de cada exercício. Em virtude de incertezas quanto ao prazo de 
recuperação dos referidos créditos e à fal ta de histórico de lucrat ividade, a Companhia optou por cessar o registro do imposto de 
renda difer ido conforme CPC 32 - Tributos Sobre o Lucro. As declarações de rendimentos da Companhia estão sujeitas à revisão 
e eventual lançamento adicional por parte das autoridades f iscais durante um prazo de cinco anos. Outros impostos, taxas e 
contr ibuições estão também sujeitos a essas condições, conforme legislação e prazos de prescrição apl icáveis.
27. Instrumentos financeiros

A Companhia possui exposição para os seguintes r iscos resultantes de instrumentos f inanceiros: • Risco de crédito; • Risco de 
l iquidez; • Risco de mercado. a) Estrutura de gerenciamento de risco - A Diretoria tem a responsabi l idade para o estabeleci-
mento da supervisão da estrutura de gerenciamento de r isco da Companhia. A Estrutura de gerenciamento de r isco e definição 
das estratégias é sempre definida em conjunto com o Controlador da Companhia. A Diretoria é responsável pelo desenvolvi-
mento e acompanhamento das polí t icas de gerenciamento de r isco da Companhia. b) Risco de crédito - Os valores de mercado 
dos at ivos e passivos f inanceiros foram determinados com base em informações de mercado disponíveis e metodologias de 
valorização apropriadas. O uso de diferentes premissas de mercado e/ou metodologia de est imativa poderão ter um efeito 
diferente nos valores est imados de mercado. Baseada nessa est imativa, a Administração entende que o valor contábi l  dos 
instrumentos f inanceiros equivale aproximadamente a seu valor de mercado, conforme descri to a seguir.  Caixa e equivalentes 
de caixa e apl icação f inanceira - estão apresentados ao seu valor de mercado, que equivale ao seu valor contábi l .  c) Risco de 
mercado - Risco de mercado é o r isco de alterações nos preços de mercado, tais como taxas de câmbio e taxas de juros, tem 
nos ganhos da Entidade ou no valor de suas part icipações em instrumentos f inanceiros. O objet ivo do gerenciamento de r isco 
de mercado é gerenciar e controlar as exposições a r iscos de mercado, dentro dos parâmetros aceitáveis, e ao mesmo tempo 
aperfeiçoar o retorno. d) Riscos financeiros - É o r isco de que o valor justo ou os f luxos de caixa futuros de determinados 
instrumentos f inanceiros osci lem devido às variações nas taxas de juros e índices de correção. A Companhia gerencia o r isco 
de mercado com o objet ivo de garantir  que ela esteja exposta somente a níveis considerados aceitáveis de r isco dentro do 
contexto de suas operações. e) Exposição a riscos de taxas de juros - A Companhia está exposta a taxas de juros f lutuantes 
substancialmente atreladas às variações do CDI, SELIC e IPCA, nas apl icações f inanceiras em reais ci tada na nota expl icat iva 
nº 5, empréstimos e f inanciamentos na Nota Expl icat iva nº 19.

28. Cobertura de seguros
A Companhia aval ia a necessidade de contratação ou não de coberturas de seguros para os bens sujeitos a r iscos por mon-
tantes considerados suficientes para cobrir  eventuais sinistros, considerando a natureza de sua at ividade. As premissas de 
r iscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de exame pela auditor ia e, consequentemente, não foram 
examinadas pelos nossos auditores independentes. 

29. Eventos subsequentes
Supremo Tribunal Federal (“STF”) muda entendimento relacionado com a coisa julgada em matéria tr ibutária
Em 08 de fevereiro de 2023 o Supremo Tribunal Federal (STF) julgou os Temas 881 – Recursos Extraordinário n° 949.297 e 885 
– Recurso Extraordinário n° 955.227. Os ministros que part iciparam destes temas concluíram, por unanimidade, que decisões 
judiciais tomadas de maneira defini t iva a favor dos contr ibuintes devem ser anuladas se, depois, o Supremo t iver entendi-
mento diferente sobre o tema. Ou seja, se anos atrás uma empresa conseguiu autorização da Justiça para deixar de recolher 
algum tr ibuto, essa permissão perderá a val idade automaticamente se, e quando, o STF entender que o pagamento é devido.
A Administração aval iou com os seus assessores jurídicos os possíveis impactos desta decisão do STF e concluiu que a deci -
são do STF não resulta, baseada em aval iação da administração suportada por seus assessores jurídicas, e em consonância 
com o CPC25/IAS37 Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes e o CPC24/IAS10 Eventos Subsequentes, em 
impactos signif icat ivos em suas demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2022.

Ricardo Annes Guimarães Vanilce dos Santos Oliveira
Diretor Contador CRC MG 091646/0-0
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